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APRESENTAÇÃO 

 

O Plano Intermunicipal de Resíduos Sólidos ï PIRS é instrumento de pla-

nejamento previsto na Lei Federal nº 12.305/2010, a Política Nacional de Resíduos 

Sólidos ï PNRS, bem como na Lei Estadual n° 12.932/2014, a Política Estadual de 

Resíduos Sólidos da Bahia, que antecede e subsidia as ações necessárias para a 

correta gestão das diferentes tipologias de resíduos geradas dentro do território 

municipal. Segundo a mesma Lei, essa gestão compreende a coleta, transporte, o 

armazenamento, a destinação e tratamento ambientalmente adequados dos resí-

duos sólidos, bem como a correta disposição final dos rejeitos. 

Vale ressaltar que, de acordo com o inciso 9º do artigo 19 da Lei Federal 

12.305/2010, os municípios que optarem por soluções consorciadas intermunici-

pais para a gestão dos resíduos sólidos, assegurando que o PIRS atenda aos re-

quisitos estabelecidos na própria Lei, ficam dispensados da elaboração do plano 

municipal de gestão integrada de resíduos sólidos ï PMGIRS. 

A revisão do Plano Intermunicipal de Resíduos Sólidos, segundo a Lei Fe-

deral nº 14.026/2020, o novo marco legal do saneamento básico, deve ser realizada 

em um período de até dez anos a partir da data de sua aprovação. 

No escopo deste objeto estão contemplados os diagnósticos técnicos par-

ticipativos dos 16 municípios que integram o Consórcio Público Jacuípe: Baixa 

Grande, Capela do Alto Alegre, Capim Grosso, Gavião, Ipirá, Mairi, Nova Fátima, 

Pé de Serra, Pintadas, Quixabeira, Riachão do Jacuípe, São José do Jacuípe, 

Serra Preta, Serrolândia, Várzea do Poço e Várzea da Roça. 

Neste trabalho os municípios foram divididos em quatro regiões, sendo o 

Setor 1, Setor 2, Setor 3 e Setor 4. Esta divisão será mantida para a fase do Prog-

nóstico, e a mesma foi criada em conjunto entre a contratante e contratada e apre-

sentada no Plano de Trabalho. O principal critério utilizado para a distribuição des-

tes setores se fez necessário, para facilitar as visitas técnicas e para a realização 

das Audiências Públicas. 

Pois, os municípios de cada setor estão próximos entre si e para cada setor 

há um município polo, sendo este município polo, o maior dentro de cada setor. Em 
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relação as Metas, o Plano Intermunicipal de Resíduos Sólidos do Consórcio Público 

Jacuípe - BA é composto por 07 Metas, sendo elas: 

 

- Meta 01: Plano de Trabalho; 

- Meta 02: Plano de Mobilização Social, Comunicação Social e Divulgação; 

-Meta 03: Diagnóstico dos Resíduos Sólidos e Caracterização Socioeconô-

mica e Ambiental da Região; 

- Meta 04: Estudo da Gestão Associada; 

- Meta 05: Planejamento das Ações do Plano de Gestão Integrada de Re-

síduos Sólidos; 

- Meta 06: Agendas Setoriais de Implementação do Plano; 

- Meta 07: Evento de Divulgação e Finalização do PIRS. 

 

O presente documento consiste no Produto da Meta 03 ï Diagnóstico dos 

Resíduos Sólidos e Caracterização Socioeconômica e Ambiental da Região e é 

constituído pelo relatório consolidado dos dados primários e secundários da gestão 

dos resíduos sólidos e caracterização socioeconômica da região em estudo, são 

apresentados os dados sobre a caracterização geral do Território de Identidade, 

aspectos regionais, localização e acesso a cada um dos municípios. 

 Sobre os aspectos ambientais são apresentados dados referentes ao 

clima, rede hidrográfica, geologia, geomorfologia, solo. E sobre os aspectos socio-

econômicos foram relacionados dados da densidade demográfica, índice de desen-

volvimento humano, saúde, educação, economia, renda e habitação. 
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INTRODUÇÃO 

 

A necessidade da melhoria da qualidade de vida aliada às condições, nem 

sempre satisfatórias, de saúde ambiental e a importância de diversos recursos na-

turais para a manutenção da vida, resultam na necessidade de adotar uma política 

de resíduos sólidos adequada, considerando os princípios da universalidade, equi-

dade, desenvolvimento sustentável e entre outros.  

A falta de planejamento municipal e a ausência de uma análise integrada 

conciliando os aspectos sociais, econômicos e ambientais resultam em ações fra-

gmentadas e nem sempre eficientes que conduzem para um desenvolvimento de-

sequilibrado e com desperdício de recursos. A falta de saneamento ou adoção de 

soluções ineficientes trazem danos ao ambiente, como a poluição hídrica e a polu-

ição do solo que, por consequência, influencia diretamente na saúde pública.  

Em contraposição, ações adequadas na área de resíduos reduzem signifi-

cativamente os gastos com serviços de saúde. Sendo assim, acompanhando a pre-

ocupação das diferentes escalas de governo, com questões relacionadas aos resí-

duos, a Lei nº 12.305/2010, Política Nacional de Resíduos Sólidos ï PNRS, esta-

belece uma diferenciação entre resíduo e rejeito em um claro estímulo ao reapro-

veitamento e reciclagem dos materiais, admitindo a disposição final apenas dos 

rejeitos.  

Inclui entre os instrumentos da Política as coletas seletivas, os sistemas de 

logística reversa, o incentivo à criação e ao desenvolvimento de cooperativas e 

outras formas de associação dos catadores de materiais recicláveis. Diante das 

preocupações atuais apresentadas e das exigências legais referentes ao setor, este 

documento visa a prevenção e a redução na geração de resíduos, tendo como pro-

posta a prática de hábitos de consumo sustentável e um conjunto de instrumentos 

para propiciar o aumento da reciclagem e da reutilização dos resíduos sólidos 

(aquilo que tem valor econômico e pode ser reciclado ou reaproveitado) e a desti-

nação ambientalmente adequada dos rejeitos (aquilo que não pode ser reciclado 

ou reutilizado). 
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Desta forma, a participação da população na construção do PIRS é de suma 

importância para a democratização das decisões tomadas e para a criação do sen-

timento de pertencimento e corresponsabilidade perante à gestão dos resíduos só-

lidos. Para tal, estimula-se a criação de Comitês Diretor Local e Regional, com 

agentes gestores e técnicos da Prefeitura, bem como, o Grupo de Sustentação, 

composto por representantes do setor público e da sociedade civil organizada, para 

que assim, a gestão dos resíduos sólidos seja participativa, lucrativa e ambiental-

mente adequada. 

Contudo, a elaboração do Plano Intermunicipal de Resíduos Sólidos do Con-

sórcio Público Jacuípe deverá ser aprovada em Audiência Pública, após um perí-

odo de consulta física e virtual para eventuais contribuições e complementações 

por parte da população. Sucedendo-se à aprovação, pode ser realizado um evento 

de lançamento do Plano com a presença de autoridades, técnicos, sociedade civil 

organizada e outras pessoas envolvidas ou não com o Plano. 

Nos próximos capítulos serão apresentadas e discutidas as características 

dos resíduos sólidos urbanos e suas devidas classes de acordo com a Lei n° 

12.305/2010, Política Nacional dos Resíduos Sólidos - PNRS, assim como, a sua 

destinação final. Serão também apresentadas informações referentes a situação 

atual da gestão municipal dos resíduos, relacionando com o Estado da Bahia e a 

Região Nordeste. 

Destaca-se que as informações que serão apresentadas neste Diagnóstico, 

mais precisamente, sobre a gestão e o manejo dos resíduos sólidos dos municípios 

pertencentes ao Consórcio Público de Desenvolvimento Sustentável do Território 

Bacia do Jacuípe foram coletadas a partir da reunião com a equipe técnica munici-

pal e através de visita in loco, nos locais de estudo.  

Além de informações obtidas através do Sistema Nacional de Informações 

Sobre Saneamento ï SNIS, 2021. O qual apresenta um panorama sobre os servi-

ços de saneamento, com dados apresentados pelos municípios, no caso da Região 

Nordeste, 1.294 municípios responderam ao SNIS no ano de 2021. 



PLANO INTERMUNICIPAL DE RESÍDUOS SÓLIDOS 
CONSÓRCIO PÚBLICO JACUÍPE - BA 

PRODUTO III - DIAGNÓSTICO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS E  
CARACTERIZAÇÃO SOCIOECONÔMICA E AMBIENTAL 

 DA REGIÃO 
 

 

48 
 

Ressalta-se também, que a Região Nordeste é a segunda região brasileira, 

atrás apenas da região sudeste na geração de resíduos sólidos, gerando no ano 

de 2020 um total de aproximadamente dezesseis milhões e meio de toneladas de 

resíduos sólidos urbanos, segundo dados do SNIS. Desta forma, a tabela abaixo 

sintetiza estas informações. 

Tabela 1 - Geração de resíduos per capita e total nas diferentes regiões do país. 

Macrorregião 
Qtd. Municípios 

da Amostra 

População Ur-
bana 

(habitantes) 

Massa coletada 
per capita ï 
kg/hab./ano 

Quantidade de 
RDO+RPU (mi-

lhões de ton./ano) 

Norte 334 13.791.377 266,9 4.982.940 

Nordeste 1.294 42.213.284 288,9 16.576.614 

Sudeste 1.486 82.276.710 350,3 40.249.087 

Sul 1.088 25.642.279 452,2 8.491.375 

Centro-Oeste 386 14.512.251 281,2 5.780.820 

Total 3.894 178.435.901 1.639 76.080.836 

Fonte: Sistema Nacional de Informações Sobre Saneamento SNIS, 2021. Adaptado por Líder En-
genharia e Gestão de Cidades, 2022. 

De acordo com os dados da Associação Brasileira de Empresas de Limpeza 

Pública e Resíduos Especiais - ABRELPE, no ano de 2021, 81,5% de todo o resí-

duo gerado na Região Nordeste foi coletado. Destes, apenas 36,3% foram encami-

nhados para uma destinação adequada. Foi estimada pela ABRELPE, para a re-

gião Nordeste, a geração per capita de 0,971 kg/hab./dia de resíduos sólidos.  

Ainda de acordo com a ABRELPE, no mesmo ano de 2021, na Região Nor-

deste, o total de recursos aplicados no serviço de limpeza urbana e manejo de 

resíduos sólidos foi de seis bilhões de reais.  
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1. CARACTERIZAÇÃO GERAL 

 

A caracterização geral compreende um conjunto de informações pertinentes 

sobre a área de estudo, com um breve histórico, localização, principais vias de 

acesso, os aspectos ambientais regionais e a situação socioeconômica que são 

apresentados os aspectos demográficos juntamente com o índice de desenvolvi-

mento humano municipal e os aspectos econômicos. 

 

1.1. Consórcio Público de Desenvolvimento Sustentável do Território Bacia 

do Jacuípe 

 

O Consórcio Público de Desenvolvimento Sustentável do Território Bacia do 

Jacuípe foi criado a partir da Lei n° 11.107/2005, que estabelece diretrizes perti-

nentes aos consórcios públicos. O Art.° 1 da mesma Lei, expõe sobre a finalidade 

da legislação, sendo as normas gerais para a contratação de consórcios públicos 

visando alcançar objetivos de interesse em comum entre os envolvidos.  

Nesse sentido, o Consórcio Público de Desenvolvimento Sustentável do Ter-

ritório Bacia do Jacuípe teve sua criação objetivando a promoção de serviços rela-

cionados com o abastecimento de água, sistema de esgotamento sanitário, drena-

gem e manejo das águas pluviais urbanas, gestão de resíduos sólidos, gestão am-

biental compartilhada, ações voltadas para a área da saúde e dentre outros servi-

ços ofertados para a melhoria da qualidade de vida da população. 

Inicialmente o Consórcio foi formado por quatorze municípios, porém atual-

mente é constituído por dezesseis municípios, os quais em sua grande maioria per-

tencem a região do Território de Identidade da Bacia do Jacuípe e apenas o muni-

cípio de Serrolândia pertence a outro Território de Identidade (TI), sendo este o 

Território de Identidade Piemonte da Diamantina, ambos territórios de identidade 

localizados no semiárido baiano.  

Os municípios pertencentes ao Consórcio são: Baixa Grande, Capela do Alto 

Alegre, Capim Grosso, Gavião, Ipirá, Mairi, Nova Fátima, Pé de Serra, Pintadas, 
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Quixabeira, Riachão do Jacuípe, São José do Jacuípe, Serra Preta, Serrolândia, 

Várzea do Poço e Várzea da Roça. 

O Consórcio Público de Desenvolvimento Sustentável do Território Bacia do 

Jacuípe possui ações consolidadas e em andamento, sendo alguns exemplos o 

GAC ï Programa de Gestão Ambiental Compartilhada, o Projeto de Regularização 

Fundiária, o SIM ï Serviço de Inspeção Municipal e as ações de infraestrutura nos 

dezesseis municípios consorciados.  

 

1.2. Território de Identidade (TI) 

 

De acordo com a Secretaria de Planejamento da Bahia, os Territórios de 

Identidade foram reconhecidos como divisão territorial oficial de planejamento das 

políticas públicas do Estado da Bahia em 2010. O estado é a identidade territorial 

é um tipo de identidade social que se expressa na relação de pertencimento de um 

grupo social a partir da delimitação de uma escala (i)material de referência identi-

tária. 

A Secretaria Estadual de Planejamento ï SEPLAN reconheceu a existência 

de 27 Territórios de Identidade com o objetivo de identificar oportunidades de in-

vestimentos e prioridades temáticas a partir de realidades locais, tentando reduzir 

a concentração econômica, são eles: 

01 - Irecê  

02 - Velho Chico  

03 - Chapada Diamantina  

04 - Sisal  

05 - Litoral Sul  

06 - Baixo Sul  

07 - Extremo Sul  

08 - Médio Sudoeste da Bahia  

09 - Vale do Jiquiriçá  

10 - Sertão do São Francisco  
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11 - Bacia do Rio Grande  

12 - Bacia do Paramirim  

13 - Sertão Produtivo  

15 - Bacia do Jacuípe  

16 - Piemonte da Diamantina  

17 - Semiárido Nordeste II  

18 - Litoral Norte e Agreste Baiano 

19 - Portal do Sertão  

20 - Sudoeste Baiano  

21 - Recôncavo  

22 - Médio Rio de Contas  

23 - Bacia do Rio Corrente  

24 - Itaparica  

25 - Piemonte Norte do Itapicuru  

26 - Metropolitano de Salvador  

27 - Costa do Descobrimento  

 

Os TI são constituídos a partir da especificidade dos arranjos sociais e locais 

de cada região, através de métodos desenvolvidos com base no sentimento de 

pertencimento das comunidades. A estratégia regional alcança tal expressão como 

política pública, a partir da criação da Secretaria do Desenvolvimento e Integração 

Regional ï SEDIR, órgão responsável especificamente da questão regional.  

 

1.3. Aspectos Regionais, Localização e Acesso 

 

Localizado entre o os Territórios de Identidade Portal do Sertão, Chapada 

Diamantina e Sertão do São Francisco, o Território de Identidade da Bacia do Ja-

cuípe é tradicionalmente conhecido como uma das mais importantes bacias leiteiras 

do Estado no ramo da pecuária, com destaque para o município de Ipirá devido a 

sua produção leiteira. Este município é reconhecido por realizar uma das mais im-

portantes feiras semanais do interior do Estado com produtos de couro e artesa-

nato, sediando um importante parque industrial que atende o mercado brasileiro e 
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estrangeiro. Localizado na mesorregião do Centro Norte Baiano, o município de 

Ipirá está a 197 km de distância de Salvador, a capital do estado. É o município com 

maior área territorial, 3.023,66 km², representando 28,50% da área total do TI. 

O Território de Identidade da Bacia do Jacuípe é composto por 15 municí-

pios, tendo o município de Ipirá como polo, segundo critérios de população, desen-

volvimento econômico e localização geográfica na região. O Consórcio Público de 

Desenvolvimento Sustentável do Território Bacia do Jacuípe contempla municípios 

de dois Territórios de Identidade, nomeadamente o 15 ï Bacia do Jacuípe e o 16 ï 

Piemonte da Diamantina. No Território de Identidade 15, todos os municípios estão 

inseridos, enquanto para o Território de Identidade 16, integra o Consórcio somente 

o Município de Serrolândia. 

O Rio Jacuípe que atribui o nome a bacia tem sua nascente localizada na 

Chapada Diamantina e atravessa toda a região do semiárido baiano em uma ex-

tensão de aproximadamente 437 km, até o encontro com o Rio Paraguaçu, próximo 

a Barragem Pedra do Cavalo. A Bacia do Rio Jacuípe apresenta área de drenagem 

de 12.160 km² e abrange cerca de 36 municípios. Esta bacia apresenta uma junção 

de características que faz com que seu gerenciamento seja complexo, como a pre-

sença de grandes reservatórios de água na região, o rio principal que apresenta 

intermitência eu seu curso e as intensas atividades industriais da bacia (SOUSA et 

al, 2011). 

A Bacia do Jacuípe é caracterizada pelo pioneirismo na questão agroindus-

trial no Estado da Bahia. De acordo com a SEI ï Superintendência de Estudos 

Econômicos e Sociais da Bahia (2021), o setor da agropecuária no TI Bacia do 

Jacuípe faturou no ano de 2020 cerca de R$ 14 milhões de reais, evidenciando a 

potência deste setor na região.  

A Bacia do Rio São José do Jacuípe abriga importantes barragens da região, 

como a Barragem de França, a Barragem de Pedra do Cavalo e a Barragem de 

São José do Jacuípe. A Barragem de França está localizada dentro dos limites 

territoriais do Município de Piritiba, ocupando uma área de aproximadamente 8,43 

km² e perímetro de 28,8 km. A Barragem de Pedra do Cavalo localiza-se próximo 
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ao Município de Governador Mangabeira, inaugurada no ano de 1985, apresenta 

área de drenagem de 53.650 km². A Barragem de São José do Jacuípe localiza-se 

cerca de 1 km do Município de São José do Jacuípe, sendo esta barragem uma 

das mais importantes do Estado da Bahia e apresenta a represa com a capacidade 

de 355 milhões de m³ de água. (SILVA, 2007).  

De acordo com IBGE (2009), localizado na região leste do Estado da Bahia, 

o Território de Identidade (TI) da Bacia do Jacuípe tem limites com os TI Sisal, 

Piemonte do Paraguaçu, Piemonte da Diamantina e Portal do Sertão. Possui uma 

área de 10.605,76 km² que equivale a 1,88% do total do Estado. As principais in-

formações relacionadas à localização dos municípios que compõem o TI Bacia do 

Jacuípe encontram-se apresentadas na Tabela 2. 
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Tabela 2 ï Localização dos Municípios Componentes da Bacia do Jacuípe. 

Municípios 

Coordenadas Geográficas 

Altitude (m) Área (Km²) 
Distância da 
Capital (Km) 

Limites Intermunicipais 
Latitude 

(Sul) 
Longitude 

(Oeste) 

TERRITÓRIO DE IDENTIDADE 15 ï Bacia do Jacuípe 

Baixa Grande 11º57'35'' 40º10'05'' 369 982,66 246,7 Ipirá, Macajuba, Mairi, Mundo Novo e Pintadas 

Capela do Alto Alegre 11º40'05'' 39º50'16'' 412 655,81 236,6 
Gavião, Mairi, Nova Fátima, Pé de Serra, Pintadas, São 
José do Jacuípe e Várzea da Roça  

Capim Grosso 11º 22' 52" 40º 00' 46" 416 336,18 240,48 
São José do Jacuípe, Várzea da Roça, Ponto Novo, Ga-
vião e Quixabeira 

Gavião 11º28'14'' 39º47'02'' 312 335,57 238,8 
Capela do Alto Alegre, Nova Fátima, Santaluz, São Do-
mingos e São José do Jacuípe  

Ipirá 12º09'30'' 39º44'14'' 328 3.023,66 197,0 
Baixa Grande, Ipecaetá, Itaberaba, Macajuba, Pé de 
Serra, Pintadas, Rafael Jambeiro, Riachão do Jacuípe, 
Ruy Barbosa e Serra Preta  

Mairi 11º42'41'' 40º08'56'' 468 905,85 275,2 
Baixa Grande, Capela do Alto Alegre, Mundo Novo, Pin-
tadas, Serrolândia, Várzea da Roça e Várzea do Poço  

Nova Fátima 11º36'26'' 39º37'55'' 298 371,48 210,4 
Capela do Alto Alegre, Conceição do Coité, Gavião, Pé 
de Serra, Riachão do Jacuípe e São Domingos  

Pé de Serra 11º50'02'' 39º36'45'' 286 558,44 208,9 
Capela do Alto Alegre, Ipirá, Nova Fátima, Pintadas e Ri-
achão do Jacuípe  

Pintadas 11º48'45'' 39º54'31'' 300 529,21 244,0 
Baixa Grande, Capela do Alto Alegre, Ipirá, Mairi e Pé de 
Serra  
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Quixabeira 11º24'42'' 40º07'42'' 420 368,02 282,9 
Capim Grosso, Jacobina, São José do Jacuípe, Serrolân-
dia e Várzea da Ro  

Riachão do Jacuípe 11º48'25'' 39º23'08'' 219 1.199,20 180,7 
Candeal, Conceição do Coité, Ichu, Ipirá, Nova Fátima, 
Pé de Serra e Serra Preta  

São José do Jacuípe 11º30'14'' 40º01'20'' 361 369,23 270,6 
Capela do Alto Alegre, Capim Grosso, Gavião, Quixa-
beira, Santaluz e Várzea da Roça  

Serra Preta 12º09'37'' 39º19'54'' 311 536,89 156,4 
Anguera, Feira de Santana, Ipecaetá, Ipirá e Riachão do 
Jacuípe  

Várzea do Poço 11º31'45'' 40º19'13'' 462 220,41 317,0 Mairi, Miguel Calmon, Piritiba e Serrolândia  

Várzea da Roça 11º36'24'' 40º08'14'' 459 549,34 286,3 
Capela do Alto Alegre, Mairi, Quixabeira, São José do Ja-
cuípe e Serrolândia  

TERRITÓRIO DE IDENTIDADE 16 ï Piemonte da Diamantina 

Serrolândia 11º 24' 57" 40º 18' 06" 478 295,85 319,9 
Miguel Calmon, Jacobina, Várzea do Poço, Caém e Qui-
xabeira 

Fonte: Governo do Estado da Bahia, 2012. Adaptado por Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2023. 
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Figura 1 ï Territórios de Identidade do Estado da Bahia. 

 
Fonte: Governo do Estado da Bahia ï Diretoria de Informações Geoambientais, 2020. 

 

O sistema rodoviário que interliga Ipirá aos demais municípios do TI Bacia 

do Jacuípe apresenta trechos não pavimentados. O maior percentual das estra-

das no Território é estadual, no entanto algumas rodovias federais cortam a re-

gião, sendo elas: BR-324, BR-349 e BR-407 (BAHIA, 2009). 

Adotando-se a menor distância entre os municípios, capital e município 

polo, as principais vias de acesso (federais e estaduais) presentes no TI Bacia 

do Jacuípe estão apresentadas no Tabela 3. 
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Tabela 3 ï Vias de Acesso, Distância entre os Municípios do TI Bacia do Jacuípe à Salva-
dor e a Ipirá. 

Municípios 

Acesso a Salvador Acesso a Ipirá 

Vias 
Distância 

(Km) 
Vias 

Distância 
(Km) 

TERRITÓRIO DE IDENTIDADE 15 ï Bacia do Jacuípe 

Baixa Grande  
BA-052, BR-116, 

BR-324 
246,7 BA-052, BA-233 50,7 

Capela do Alto 
Alegre 

BA-414, BR-349, 
BR-324 

236,6 BA-414, BA-233 63,4 

Capim Grosso BR-324, BR-052 240,48 BA-052, BA-130 132,0 

Gavião BR-324 238,8 BR-324, BA-233 113,6 

Ipirá 
BA-233, BA-052, 
BR-116, BR-324 

197,0 - - 

Mairi 
BA-424, BR-349, 
BA-414, BR-324 

275,2 
BA-424, BR-349, 
BA-414, BA-233 

83,8 
 

Nova Fátima BR-324 210,4 BR-324, BA-233 85,2 

Pé de Serra  BA-233, BR-324 208,9 BA-233 45,5 

Pintadas  
BR-349, BA-414, 
BA-052, BR-116, 

BR-324 
244,0 

BR-349, BA-414, 
BA-233 

48,0 
 

Quixabeira  BA-791, BR-324 282,9 
BA-791, BR-324, 
BA-130, BR-407, 
BA-414, BA-233 

128,6 

Riachão do Jacu-
ípe  

BR-324 180,7 BR-324, BA-233 73,7 

São José do Jacu-
ípe  

BA-414, BR-349, 
BR-324, BR-
407, BR-324, 

BR-116 

270,6 BA-414, BA-233 97,5 
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Serra Preta  
BA-120, BA-052, 
BR-116, BR-324 

156,4 
BA-120, BA-052, 

BA-233 
48,0 

Várzea da Roça  
BR-407, BA-424, 
BR-349, BR-324 

286,3 
BR-407, BA-424, 
BR-349, BA-414, 

BA-233 
94,9 

Várzea do Poço  
BA-422, BA-417, 
BA-791, BR-324 

317,0 
BA-422, BR-407, 
BA-424, BR-349, 
BA-414, BA-233 

133,3 

TERRITÓRIO DE IDENTIDADE 16 ï Piemonte da Diamantina 

Serrolândia BR-324, BA-052 326,00 BA-052, BA-130 133,0 

Fonte: Governo do Estado da Bahia, 2012. Adaptado por Líder Engenharia e Gestão de Cida-
des, 2023. 

 

1.4. Aspectos Ambientais 

 

Aspectos ambientais podem ser considerados como elementos de ativi-

dades, serviços ou produtos de determinada organização, podendo causar ou 

causando, impactos negativos ou positivos ao meio ambiente, devido suas inte-

rações.  

Dentro deste tema, os mapas que serão apresentados a seguir foram ini-

cialmente observados no Relatório 2 ï Meta 1 ï Volume 2, referente ao Plano 

Estadual de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos do Estado da Bahia, elabo-

rado pela SEDUR, no qual constam 14 municípios contemplados, lembrando que 

Capim Grosso passou a integrar o TI Bacia do Jacuípe em 2016 e Serrolândia 

integra o TI Piemonte da Diamantina. 

 

1.4.1. Clima 

 

Para as condições climáticas, três parâmetros importantes relacionados a 

resíduos sólidos são: pluviosidade, insolação e umidade do ar que aliados a ou-

tras condições, interferem indiretamente na quantidade de água existente ou pro-

duzidas no ambiente local.  



PLANO INTERMUNICIPAL DE RESÍDUOS SÓLIDOS 
CONSÓRCIO PÚBLICO JACUÍPE - BA 

PRODUTO III - DIAGNÓSTICO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS E  
CARACTERIZAÇÃO SOCIOECONÔMICA E AMBIENTAL 

 DA REGIÃO 

 

59 
 

Além dos componentes citados acima, o clima interage com outros com-

ponentes naturais, impactando no desenvolvimento das potencialidades locais. 

A relação destes parâmetros com o manejo de resíduos sólidos está no fato de 

que menores quantidades de chuva acarretam menores volumes de água infil-

trados e drenados, consequentemente, uma menor geração de lixiviado. Des-

taca-se que o inverso também ocorre. 

Situado na zona de clima semiárido, o TI Bacia do Jacuípe possui varia-

ções de clima subúmido a seco nos municípios de Capela do Alto Alegre e Nova 

Fátima. As condições climáticas no território caracterizam-se por temperaturas 

médias entre 23ºC a 25ºC, com uma média anual de 24,3°C.  

Neste sentido, a Tabela 4 apresenta um resumo do clima do TI do Jacuípe 

com: a tipologia climática, temperatura média, período de ocorrência das chuvas 

e pluviosidade anual em cada município do TI. 
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Tabela 4 ï Dados Climáticos do TI do Jacuípe. 

Municípios Clima 
Temperatura 

média (ºC) 
Período 
chuvoso 

Pluviosidade 
anual (mm) 

Baixa Grande  Semiárido 24,1 nov a abr 819,6 

Capela do Alto Alegre  
Subúmido a 

seco 
24 nov a jul 898,5 

Capim Grosso Semiárido 24,4 dez a mar 617 

Gavião  Semiárido 24,5 nov a mar 542 

Ipirá  Semiárido 24,2 nov a mar 739,7 

Mairi  Semiárido 23,8 nov a jul 805,1 

Nova Fátima  
Subúmido a 

seco 
24 nov a jul 898,1 

Pé de Serra  Semiárido 24,8 nov a jun 658,3 

Pintadas  Semiárido 24,8 nov a mar 455,1 

Quixabeira  Semiárido 24,3 nov a abr 688,5 

Riachão do Jacuípe  Semiárido 24,8 nov a jan 455,1 

São José do Jacuípe  Semiárido 24,3 nov a abr 688,5 

Serra Preta  Semiárido 24,1 nov a mar 774,1 

Serrolândia Semiárido 23,8 dez a mar 663 

Várzea da Roça  Semiárido 23,8 nov a jun 805,1 

Várzea do Poço  Semiárido 24,3 nov a abr 688,5 

Fonte: SEI, 2010; Climate-data, 1991-2021. Adaptado por Líder Engenharia e Gestão de Cida-
des, 2023. 

 

A precipitação é um fenômeno que inclui a chuva, a neve, a neblina, o 

granizo, o orvalho ou outros fenômenos relacionados à queda de água no céu. 

Em análise a Tabela 4, nota-se que o período do ano que apresenta maior pluvi-

osidade são os meses de novembro a janeiro, no médio trecho da bacia. De 

acordo com o Plano Diretor de Recursos Hídricos - PDRH da bacia do Médio e 

Baixo Paraguaçu (1995) a evaporação média anual é de 1.520,8 mm potencial 

anual, dentro de uma faixa típica de região semiárida. 

A umidade relativa é uma das formas de expressar o conteúdo de vapor 

existente na atmosfera. A presen­a de vapor dôágua na atmosfera contribui para 

a redução da amplitude térmica, sendo está a diferença entre a temperatura mí-
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nima e máxima registrada. Para o TI do Jacuípe, a umidade relativa do ar apre-

senta-se com uma média anual de 74%, ocorrendo pouca variação ao longo do 

ano sendo de 69,4% (médio) a valores superiores a 80% (maio e junho). A inso-

lação média para toda a bacia é de 2190 horas/ano apresentando também pe-

quena variação espacial na bacia. 

Os ventos têm direção preferencial SE, com uma velocidade média anual 

de 2,5 m/s (PDRH da bacia do Médio e Baixo Paraguaçu, 1995). 

 

1.4.2. Rede Hidrográfica 

 

De acordo com a Resolução CONERH nº 43 de 02 de março de 2009, a 

definição das Regiões de Planejamento e Gestão das Águas ï RPGA do estado 

da Bahia incorporou os conceitos de gestão estadual e gestão compartilhada. A 

gestão estadual compreende as bacias, sub-bacias ou regiões hidrográficas in-

seridas, em sua totalidade, no território baiano. Existem no estado 25 RPGA in-

seridas em duas regiões hidrográficas nacionais: Rio São Francisco e Atlântico 

Leste. A  

Tabela 5 apresenta a divisão hidrográfica no Estado. 

 

Tabela 5 ï Divisão Hidrográfica no Estado da Bahia por Região Hidrográfica Nacional. 

Região Hidrográfica Nacional do Atlântico 
Leste 

Região Hidrográfica Nacional do Rio São 
Francisco 

I Riacho Doce 
II Rio Mucuri 

III Rios Peruípe, Itanhém e Jucuruçu 
IV Rios dos Frades, Buranhém e Santo Antô-

nio 
V Rio Jequitinhonha 

VI Rio Pardo 
VII Leste 

VIII Rio das Contas 
IX Recôncavo Sul 
X Rio Paraguaçu 

XI Recôncavo Norte e Inhambupe 
XII Rio Itapicuru 

XIII Rio Real 
XIV Rio Vaza-Barris 

XV Riacho do Tará 
XVI Rios Macururé e Curaçá 

XVII Rio Salitre 
XVIII Rios Verde e Jacaré 
XIX Lago de Sobradinho 

XX Rios Paramirim e Santo Onofre 
XXI Rio Grande e Riachos da Serra Dourada 

e Brejo Velho 
XXII Rio Carnaíba de Dentro 

XXIII Rio Corrente e Riacho do Ramalho 
XXIV Rio Carinhanha 

XXV Rio Verde Grande 

Fonte: INEMA, 2012. Adaptado por Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2023. 
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Inserido em sua totalidade na Região Hidrográfica Nacional do Atlântico 

Leste, o TI Bacia do Jacuípe abrange municípios presentes em duas Regiões 

Estaduais de Planejamento e Gestão das Águas ï RPGA, a saber: X Rio Para-

guaçu e a XII Rio Itapicuru. Dois municípios estão situados exclusivamente na 

RPGA XII Rio Itapicuru, são eles Capim Grosso e Serrolândia. Os municípios de 

Quixabeira, São José do Jacuípe e Várzea do Poço possuem parte de seu terri-

tório divididos entre as duas RPGA citadas. E os municípios restantes, integran-

tes do Consórcio Público Jacuípe, estão situados apenas na RPGA X Rio Para-

guaçu, conforme apresentado na Tabela 6.  

 

Tabela 6 ï Região Hidrográfica Nacional, RPGA e Principais Rios dos Municípios. 

Municípios 
Região Hidro-
gráfica Nacio-

nal 
RPGA Principais Rios 

Baixa Grande  Atlântico Leste 
X Rio Para-

guaçu 
Rio Paulista, Riacho Canabrava, Riacho 
da Vitória, Rio Cariru e Rio Jundiá  

Capela do Alto Alegre  Atlântico Leste 
X Rio Para-

guaçu 

Rio Jacuípe, Riacho Salgado, Rio  
Camisãozinho, Rio do Peixe e Riacho 
Thomaz  

Capim Grosso Atlântico Leste 
XII Rio Itapi-

curu 
Riacho da Onça 

Gavião  Atlântico Leste 
X Rio Para-

guaçu 

Rio Jacuípe, Riacho do Tamboril, Rio 
Camisãozinho, Riacho Morro do Chapéu 
e Riacho Apolinário  

Ipirá  Atlântico Leste 
X Rio Para-

guaçu 
Rio Caldeirão, Rio Cairu, Riacho Jacaré, 
Rio do Peixe e Riacho Grande  

Mairi  Atlântico Leste 
X Rio Para-

guaçu 
Rio Jacuípe, Rio Várzea Dantas, Rio Ca-
riru, Rio do Peixe e Riacho dos Patos  

Nova Fátima  Atlântico Leste 
X Rio Para-

guaçu 
Rio Jacuípe, Riacho Poço da Pedra, Ri-
acho Santana e Rio Camisãozinho  

Pé de Serra  Atlântico Leste 
X Rio Para-

guaçu 
Rio Paratigi, Rio Sacraiu, Rio Salgado, 
Riacho Thomaz e Riacho do Sossego  

Pintadas  Atlântico Leste 
X Rio Para-

guaçu 
Riacho Alegre, Riacho da Aroeira, Rio do 
Peixe, Rio Cairu e Rio Macaco  

Quixabeira  Atlântico Leste 

X Rio Para-
guaçu 

XII Rio Itapi-
curu 

Rio Jacuípe, Riacho Baixa Nova, Riacho 
da Fome e Rio do Peixe  

Riachão do Jacuípe  Atlântico Leste 
X Rio Para-

guaçu 
Riacho do Cedro, Riacho Pau de Colher, 
Rio Jacuípe, Rio Sacraiu e Rio Toco  

São José do Jacuípe  Atlântico Leste 

X Rio Para-
guaçu 

XII Rio Itapi-
curu 

Rio Jacuípe, Riacho da Onça e Riacho 
Umburana  
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Serra Preta  Atlântico Leste 
X Rio Para-

guaçu 

Rio Jacuípe, Riacho da Gameleira, Ria-
cho Paciência, Rio Curimataí e Rio Traí-
ras  

Serrolândia Atlântico Leste 
XII Rio Itapi-

curu 
Rio Caiçara, Serrote 

Várzea da Roça  Atlântico Leste 
X Rio Para-

guaçu 

Rio Jacuípe, Rio do Peixe, Riacho Ja-
caré, Riacho do Urubu e Rio Camisãozi-
nho  

Várzea do Poço  Atlântico Leste 

X Rio Para-
guaçu 

XII Rio Itapi-
curu 

Rio Jacuípe, Riacho do Inchu e Riacho 
Grande  

Fonte: INEMA, 2012; SEI, 2010. Adaptado por Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2023. 
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Figura 2 ï Mapa de Hidrografia. 

 
Fonte: Bahia (3), 2012, adaptado por Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2023.  
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1.4.3. Geologia 

 

Os aspectos geológicos aliados a outros fatores ambientais definem as 

características litológicas e permitem identificar possíveis afloramentos rocho-

sos, característica esta considerada desfavorável para implantação de unidades 

de disposição final ambientalmente adequada em virtude da possibilidade da 

existência de mananciais subterrâneos (BAHIA (3)). Para o TI Bacia do Jacuípe 

apresenta as seguintes unidades geológicas:  

 

¶ Caraíba ï monzogranitos;  

¶ Caraíba ï ortognaisses;  

¶ Depósitos detrito-lateríticos;  

¶ Gnaisse Ipirá;  

¶ Granitos calcialcalinos de alto K, metaluminosos, sintectônicos; 

¶ Granitos calcialcalinos de alto K, metaluminosos, tarde a pos-tec-

tônicos; 

¶ Granitos calcialcalinos de alto K, peraluminosos, tardi a pos-tectô-

nicos;  

¶ Granitos de Várzea do Poço;  

¶ Sobradinho, Serrinha e Uauá;  

¶ Itapicuru; Mairi ï kinzigitos; Mairi ï ortognaisses;  

¶ Rochas ultramáficas;  

¶ Santa Luz ï gnaisses bandados;  

¶ São José do Jacuípe;  

¶ Saúde. 
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Figura 3 ï Mapa de Geologia. 

 
Fonte: Bahia (3), 2012, adaptado por Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2023.  
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1.4.4. Geomorfologia 

 

A geomorfologia é o ramo científico responsável pelo estudo do relevo da 

superfície terrestre, bem como sua gênese, os matérias que o compõe e os pro-

cessos que atuam sobre o mesmo.  O relevo pode ser definido como o resultado 

de interações entre atmosfera, hidrosfera e biosfera.  

O estudo do relevo é de suma importância para tomada de decisão, como 

para a definição do grau de fragilidade da área, para traçar diretrizes de uso e 

ocupação do solo e para entendimento de outras ciências da terra relacionadas 

com a questão da geomorfologia, como estudos de vegetação, estudos hídricos 

ou pedológicos.  

São vários os pontos de vista relacionados sobre a geomorfologia, como 

por exemplo, o relevo de um local pode torná-lo inapropriado para obras ou es-

truturas, porém o mesmo relevo pode representar uma beleza cênica natural que 

pode apresentar alto potencial turístico (FLORENZANO, 2016). No Brasil exis-

tem três unidades geomorfológicas principais, que são os Planaltos, as Planícies 

e as Depressões. 

A geomorfologia, variação altimétrica, tende a restringir a acessibilidade, 

a circulação de veículos de transporte, principalmente os de maiores porte, limi-

tando ainda a instalação de empreendimentos e o sistema viário da região. De 

acordo com May (2008), os locais que possuem relevos mais irregulares, tendem 

a apresentar maiores declividades em relação ao plano horizontal e como con-

sequência, exigem maior movimentação de terra para adequação da área para 

empreendimentos relacionados à disposição final de resíduos sólidos. 

O TI Bacia do Jacuípe está inserido no domínio morfoestrutural (maior tá-

xon na compartimentação dos relevos) dos Crátons Neoproterozóicos, definidos 

como planaltos residuais, chapadas e depressões interplanálticas, que tem em-

basamento metamorfitos e granitóides associados, incluindo como cobertura ro-

chas sedimentares e/ou vulcanoplutonismo, deformadas ou não (IBGE, 2009). 

No TI Bacia do Jacuípe predomina o relevo suave com parte do território acen-

tuado. 
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¶ Pedimentos funcionais ou retocados por drenagem incipiente fa-

zem parte do domínio geomorfológico das Depressões Periféricas 

e Interplanálticas e possui como características ser uma superfície 

de erosão originada após várias fases de desnudação de diversos 

tipos de rochas metamorfizadas e referem-se ao conjunto de rele-

vos planos ou ondulados localizados abaixo do nível de regiões vi-

zinhas (PERH, 2004). No caso do TI Bacia do Jacuípe essas for-

mações predominam em toda a área; 

 

¶ Assim como os pedimentos funcionais, os Pediplano Sertanejo, es-

tão inseridos na unidade geomorfológica Depressões Periféricas e 

Interplanálticas e possui sua área constituída por uma topografia 

monótona formada por planos inclinados, com caimento geral para 

o vale do São Francisco e altimetria inferiores às do Planalto Cárs-

tico, com valores entre 600 a 450 metros (PERH, 2004). Esta for-

mação está presente apenas em parte do norte do Território, nos 

municípios Várzea do Poço, Várzea da Roça, Quixabeira e São 

José do Jacuípe; e outra em Ipirá, no sul do Território; 

 

¶ Também estão inseridos na unidade geomorfológica Depressões 

Periféricas e Interplanálticas as Serras e maciços residuais, são re-

sultantes da erosão diferencial (ñinselbergsò) sobre conjunto de ro-

chas quartzosas do embasamento cristalino (rochas ígneas e me-

tamórficas) que passaram por um processo erosivo de recuo das 

vertentes e de Complexos Metassedimentares (FREIRE e SOUZA, 

2006; PERH, 2004). Esta formação está presente apenas nos mu-

nicípios de Capela do Alto Alegre, Ipirá e Serra Preta, em pequena 

parte do Território. 
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Figura 4 ï Mapa de Geomorfologia. 

 

Fonte: Bahia (3), 2012, adaptado por Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2023.  














































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































